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Audiência Pública 015/2005

Revisão Tarifária da SAELPA

O PESO DOS TRIBUTOS E ENCARGOS 
NA TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA

Eduardo Müller Monteiro

27 de Julho de 2005
João Pessoa/PB
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Um Negócio da China!!

• O que você acha de um negócio:

• Que você vendeu para alguém num leilão e recebeu US$23 Bilhões

• Onde você não precisa investir um centavo

• E que, apesar da venda, continua a te pagar de 40 a 50% das receitas…

• … independentemente do lucro ou prejuízo apurado??

• Nome do Negócio: SETOR ELÉTRICO BRASILEIRO

• Nome do Sócio: GOVERNO

• Nome das Receitas: IMPOSTOS E ENCARGOS
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O Peso dos Impostos e Encargos
Arrecadação na Atividade de Distribuição

• Somente na Atividade de Distribuição consumiu-se R$29.4 bilhões em
impostos e encargos destinados a cofres de governos, subsídios e programas
governamentais.

Receita Total do Setor 78.000 100,00%
100% do mercado de 
Distribuição

Arrecadação 2004 
(R$ Milhões)

% da 
Receita

ICMS R$ 15.678 20,10%
PIS/Cofins R$ 3.775 4,84%
CPMF R$ 390 0,50%
IRPJ + CSLL R$ 975 1,25%
Encargos Sociais R$ 1.420 1,82%
CCC R$ 2.683 3,44%
CDE R$ 1.154 1,48%
ECE R$ 2.278 2,92%
RGR R$ 803 1,03%
Taxa Fiscalização Aneel R$ 78 0,10%
CFURH R$ 179 0,23%
Total R$ 29.414 37,71%
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Estudo da Pricewaterhouse Coopers
Quantificação da Carga Tributária Total

• Estudo com apoio de todas as Associações do Setor

• Objetivo: dar transparência à carga tributária em toda a cadeia produtiva do 
Setor Elétrico Brasileiro (carga total embutida na tarifa final ao consumidor)

Geração Transmissão Distribuição

Carga Tributária 
em T = 37,7 %

Carga Tributária 
em G = X %

Carga Tributária 
em T = Y %

Carga Tributária Total = (X + Y + Z) >= 44%
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O Quinto Dois Quintos dos Infernos!!!
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R$ mil 2002 2003 2004 2004/2002
Tributos 100.732 142.349 177.460 76%

ICMS 63.660 82.303 100.370
PIS/COFINS 14.750 23.741 46.345
CPMF 2.335 2.448 3.121
IRPJ+CS 9.639 18.684 9.481
ECE 10.348 15.173 18.143

Encargos Setoriais 13.191 16.861 31.380 138%
CCC/CDE 9.041 12.057 25.400
RGR 3.655 4.325 4.655
TFSEE 495 479 1.325

Despesas Operacionais 238.136 280.882 365.582 54%
Receita Operacional Bruta 395.446 459.656 571.625 45%

% Encargos setoriais 3,34% 3,67% 5,49%
% Tributos 25,5% 31,0% 31,0%

% Total 28,8% 34,6% 36,5%

O Peso dos Impostos e Encargos 
A Realidade da Saelpa
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O Peso dos Impostos e Encargos 
A Realidade da Saelpa – Crescimento % entre 2002 e 2004

45%

76%

138%

100%

Receita
Bruta Impostos Encargos
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A Variação da Tarifa e o Aumento dos Tributos e Encargos 
(1998 – 2004)

• A variação da parcela da Distribuição ficou abaixo do IGP-M

• O ganho de eficiência da distribuição foi absorvido por custos não-gerenciáveis 
como Encargos Setoriais e Tributos, responsáveis pela variação da Tarifa 
Média acima do IGP-M

Fonte: ABRADEE
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A Selva de Siglas…

IRPJ

PIS

FGTS

CCC

CDE

ECE

CSLL

COFINSCOSIP
ITR

CPMF

CFURH

IPTU

IPVA

TFSEE

ICMS
UBP

RGR
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… e o Mar de Fluxos Econômicos
Base 2003, Fonte ANEEL, Valores em Bilhões de Reais
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Impostos e os Interesses

Impostos e 
Encargos

Custos de
Geração, 

Transmissão 
e Distribuição 

Tarifa

Governo

Energia p/ 
Consumidores 

e 

Remuneração p/
Empresas

• Quanto menor a carga de impostos, maior a renda disponível para adquirir 
mais energia ou consumir outros produtos

• Empresas e consumidores são aliados na redução de impostos. E o Governo?
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Carga Tributária
A Apropriação da Tarifa via ICMS

• Estados cada vez mais 
dependentes da arrecadação 
de setores administrados:

• Combustíveis
• Telecomunicações
• Energia Elétrica

• Setores administrados são 
eficientes coletores de impostos

• ICMS sobre Energia 
Elétrica: Crescimento de 50% 
em 2 anos!!!!

Fontes: BNDES, Secretaria da Fazenda Estaduais, Conselho Nacional de Políticos Fazenda. Valores Básicos para Dez 2002 corrigidos pelo IGP-DI.
Alíquota Média de Incidência de ICMS, Amostra de 11 Distribuidoras: 21.4%

Participação de setores administrados na arrecadação de ICMS [%]

10.1

12.8

19.3

Energia Elétrica

+ 

Telecom

+

Combustíveis

• 40.1% do total 

• R$42.2 Bi

Brasil, 2002

15.1

16.4

25.7

Energia Elétrica
(+ 50%)

+ 

Telecom
(+ 28%)

+

Combustíveis
(+33%)

• 41.4% do total 

• R$57.2 Bi

Brasil, 2004
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Meta Olímpica das Associações
Como deveria ser nossa contaO Objetivo Final!!!

Com Carga Tributária Brasil: 44%
(Estimativa Conservadora):

- Ger., Transm. e Distr.: R$55,94
- Impostos e Encargos: R$43,96
- Total: R$99,90

Com Carga Tributária México: 13%
(*):

- Ger., Transm. e Distr.: R$55,94
- Impostos e Encargos: R$  8,36
- Total: R$64,30
(Economia Anual:  R$35,60 x 12 = R$427,20)

(*) Fonte: US EIA – Energy Information Administration (Department of Energy)
Energy Prices and Taxes 2002

Tarifa sem “Bem Seguro”: R$99,90
(Seguro: R$3,57)



14


C

B
IE

E
 -

C
âm

ar
a 

B
ra

si
le

ira
 d

e 
In

ve
st

id
or

es
 e

m
 E

ne
rg

ia
 E

lé
tri

ca

Eduardo Müller Monteiro
Diretor Executivo

eduardo.monteiro@cbiee.com.br
www.cbiee.com.br

Tel: +55 (11) 3167-7773
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h

Os Investidores Privados
CBIEE – Câmara Brasileira de Investidores em Energia Elétrica

AES Endesa

Alliant Elektro

Cataguazes Iberdrola

CMS Energy PSEG

Duke Energy Grupo Rede 

EDF Tractebel Energia

EDP CPFL Energia

El Paso GP Investimentos

(*) Principal de R$29.6 bilhões e juros de R$71.7 bilhões atualizados pelo custo médio da dívida pública da data de cada privatização até 31 Jan 2003
(**) Estimativa conservadora que considera apenas os investimentos feitos por: Elektro/Prisma, Tractebel, AES, EDP, CPFL, El Paso e EDF

• Os 16 Maiores Investidores Privados

• Países de Origem: Brasil, Portugal, 
França, E.U.A., Espanha e Bélgica

• R$135.2 bilhões em investimentos 
desde Jul 1995:

• R$ 101.5 bilhões na Privatização (*)
• R$ 33.7 Pós-Privatização:

• R$ 23.1 bilhões em Distribuição
• R$ 10.6 bilhões em Geração (**)

• Market Share:
• Distribuição: 66%
• Geração: 28%

Leopoldina
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A incidência de tributos na tarifa de energia elétrica no Brasil é 
significativamente maior em comparação com vários outros países

100 100 100 100 100 100 100 100 100

5 5 7 12 12.5 12.5 15 22
47

Reino
Unido

Portugal EUA Hungria Nova
Zelândia

Irlanda México Espanha Brasil

105 105 107 112 112,5 112,5 115
122

147

Fonte: EIA – Energy Prices and Taxes 2002

Classe Residencial, Incidência do ICMS sobre Base 100

Peso do ICMS sobre a Tarifa:
- EUA: 7/107 =   6.5%
- México: 15/115 = 13.0%
- Brasil: 47/147 = 32.0%



17


C

B
IE

E
 -

C
âm

ar
a 

B
ra

si
le

ira
 d

e 
In

ve
st

id
or

es
 e

m
 E

ne
rg

ia
 E

lé
tri

ca

A Reforma Tributária e Impactos da Unificação do ICMS

• Elevação da Alíquota de ICMS para 25% representará um aumento 
médio de 5% na Conta do Consumidor

1,1 1,3 1,7 1,9
2,7

3,5 3,5 3,7
4,4
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%
AUMENTO MÉDIO DO VALOR TOTAL DA CONTA DO CONSUMIDOR
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O Contingenciamento de Recursos da ANEEL e 
A Proposta dos Agentes

61%57%36%< 1%Contingenciamento
8686112161Liberado

219202175162Orçado
2004200320022001[R$ Milhões]

90% das Receitas da ANEEL são oriundas da Taxa de Fiscalização, embutida na 
Tarifa, o que corresponderia a 0,24% da Tarifa em 2003

90% das Receitas da ANEEL são oriundas da Taxa de Fiscalização, embutida na 
Tarifa, o que corresponderia a 0,24% da Tarifa em 2003

Opção 1:

Acabar com Contingenciamento 
para melhorar qualidade de 

Regulação e Fiscalização da ANEEL
(Consumidor já paga por essa qualidade)

Opção 2:

Desonerar Tarifa (ou - R$130
milhões) e acabar com 

apropriação indevida de 
recursos

(*) A Taxa de Fiscalização corresponde a 50% da Parcela B. Obtém-se o número de 0,15% multiplicando: 61% de contingenciamento x 90% receitas 
via Taxa de Fiscalização x 50% da Parcela B x 53% da Razão da Parcela B sobre a Receita (média em 2003)
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Carga Tributária, Peso-Morto e 
Efeitos sobre o Bem-Estar Social

Pe: Preço de Equilíbrio; Qe: Quantidade de Equilíbrio
Pt: Preço com Impostos; Qe: Quantidade com Impostos

Preço

Quantidade

Oferta

Demanda

Pe

Qe

Preço

Quantidade

Oferta + Imposto

Demanda

Pt

Qt

Imposto “t” 

Pe

Aumento de Preço = Pt – Pe
Redução de Demanda = Qe – Qt
Perda para Consumidor = A + B
Perda para Produtor = C+ D
Arrecadação de Imposto = A + C
Perda de Bem-estar = Peso Morto = B + D

Qe

A

C
B
D

Excedente para Consumidor

PESO MORTO
(B + D)
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Em Resumo

• Tributos e Encargos correspondem a mais de 40% da tarifa de eletricidade

• Tal peso gera sérias distorções:
• Penaliza o consumidor duplamente (consome menos, paga mais)
• Encarece a produção
• Introduz falsa percepção dos custos reais de energia

• Por ser insumo básico, a Energia Elétrica deveria ter tratamento tributário
semelhante ao da Cesta Básica

• Governos devem:
• Buscar formas mais eficientes de arrecadação
• Reduzir seus custos

• Investidores, Consumidores e Regulador precisam se unir para reduzir essa
distorção


